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Predation of Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) (Characiformes: Characidae) by Rhinella icterica 
(Spix, 1824) (Anura: Bufonidae) in southern Brazil
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Resumo Bufonídeos são considerados generalistas quanto aos 
recursos alimentares, o que pode ser evidenciado pela grande 
variedade de táxons consumidos. Registramos a predação oportunista 
de Rhinella icterica sobre o peixe dulcícola Bryconamericus iheringii 
no sul do Brasil, e este é o primeiro registro de um peixe em sua dieta.
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Abstract Bufonids are diet generalists, which can be evidenced by the wide 
variety of taxonomic preys consumed. Here we report an opportunistic 
predation of Rhinella icterica on the freshwater fish Bryconamericus 
iheringii in southern Brazil, and this is first record of a fish in its diet.

Keywords: anuran, diet, fish, opportunistic predation, cururu toad.

Introdução

Bufonídeos são considerados generalistas quanto aos recursos 
alimentares (Duellman e Trueb 1994, Maragno e Souza 2011), o qual 
pode ser evidenciado pela grande variedade de táxons consumidos 
pelas espécies desta família (Sabagh e Carvalho-e-Silva 2008, Ferreira 
e Teixeira 2009; Quiroga et al. 2009, Batista et al. 2011, Brito e 
Cascon 2012, Ingaramo et al. 2012, Sabagh et al. 2012). Rhinella 
icterica (Spix, 1824) é um sapo de grande porte (machos 98-130 
mm; fêmeas 110-165 mm) (Izecksohn e Carvalho-Silva 2001; Condez 
et al. 2009) amplamente distribuído na América do Sul, de leste 
do Paraguai, Misiones na Argentina, e ao longo do sul, sudeste, 

nordeste e centro do Brasil (Kwet e Di-Bernardo 1999, Frost 2013). 
Essa espécie é comum em áreas florestadas e também adaptada a 
ambientes urbanos (Izecksohn e Carvalho-Silva 2001).

Embora a maioria das espécies de Rhinella sejam predadores 
oportunistas e incluam pequenos vertebrados em suas dietas (Peña 
et al. 1996, Gouveia et al. 2009, Silva et al. 2010, Camilloti e Barreto-
Lima 2011, Oda e Landgraf 2012) a predação de peixes por sapos é 
rara e limitada a somente um registro (Loebmann e Viera 2007). O 
gênero Bryconamericus inclui espécies de peixe de pequeno porte, 
usualmente não excedendo 10 cm de comprimento, as quais vivem 
em diferentes ambientes e apresentam comportamento onívoro. 
Essas espécies servem como uma importante fonte de alimento para 
peixes piscívoros (Britscki et al. 1988). Bryconamericus iheringii 
(Boulenger, 1887) ocorre na Lagoa dos Patos e bacia de drenagem 
do rio Uruguai, sul do Brasil, Uruguai e Argentina (Lampert et 
al. 2004), sendo comum  em riachos, além de habitar diferentes 
ambientes (Shibatta et al. 2002, Shibatta e Cheida 2003, Zaniboni 
Filho et al. 2004). Registramos a predação oportunista de Rhinella 
icterica sobre o peixe Bryconamericus iheringii.

Métodos

Em 6 de setembro de 2002, as 22 h, durante uma amostragem 
de peixes na margem direita do Rio Carreiro, município de São 
Valentim do Sul, estado do Rio Grande do Sul, Brasil (29º05’23.3” 
S e 51º42’44.1” W ), quatro adultos de Rhinella icterica foram 
observados consumindo peixes presos em uma rede de espera 
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(malha de 2,4 mm). Os anuros foram observados por 10 minutos 
enquanto saltavam da margem (aproximadamente 30 cm da rede), 
e mergulhavam na água várias vezes a uma profundidade de 
aproximadamente 50 cm para remover e consumir indivíduos de 
Bryconamericus iheringii que estavam na rede de espera (n = 31; 
6,3-13,7 mm comprimento padrão [CP]; média 8,3 mm). 

Resultados e discussão

Doze espécies de peixes foram capturadas na rede de espera 
(n total = 83 indivíduos; 6,3-15,6 mm CP; média 9,0 mm). Dessas 
espécies, Bryconamericus iheringii foi a mais abundante (n = 37%) 
e a única que foi observada sendo predada. A baixa turbidez da 
água e o uso de luz artificial (lanternas) possibilitaram a observação 
do evento de predação. A dieta de R. icterica inclui uma ampla 
variedade de táxons, dentre estes principalmente artrópodes tais 
como besouros e formigas (Sabagh e Carvalho-e-Silva 2008, Sabagh 
et al. 2012). Contudo, este é o primeiro registro de um peixe na 
dieta desta espécie de anfíbio.

Bufonídeos são usualmente considerados generalistas, e sua 
dieta reflete a disponibilidade de presas (Maragno e Souza 2011). 
Adicionalmente, estudos têm sugerido que o tamanho da presa está 
correlacionado com o tamanho do crânio do predador (Toft 1981, 
Strüssmann et al. 1984, Hirai e Matsui 2002, Ferreira e Teixeira 
2009) (Lima e Moreira 1993, Duellman e Trueb 1994). Assim, o 
pequeno tamanho corpóreo e a alta abundância de B. iheringii na 
rede de espera podem ter influenciado a seleção de R. icterica por 
esta espécie de peixe.
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